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— Pleno verão, Dois dias santos a fio, 1ss0 é que 
foram alegrias! Os comboios nas linhas de Gin 
ve de Cintura, de elos de geme N 
e dois dio, perto de vinte contos de reis de bi 
dhates vendidos! 

“a cotas de pasto cheias, abarrotando. Toira 
das em Algés, É no Campo Pequeno, com as ai 
ias toreiras, Dinheiro a todo | 

O tempo “val indo é tristezas não pagam uivi 
das. Vamos aproveitar o lindo 301 com que a hou 
maturera, dorou o nonso bolo céo azul. Emquanto 
houver papel almaso, ha de haver cedulas de tos 
tão 

Foi om meio das marendas nas heras do Cam. 

mtre o quite «'uma ni e um bolco 

30 char d'ama pescadinha em Cabo 
tervallo de 0 nos arraia 
da Outra Band, que au levada pe 
los comboios, pelos americanos, pelos vapores, 
pelos velocipedes =— Gabi 0 ministerio 

O verão vai lindo e as cigarras regm ainda dos. 
longos mezes para espuirecerem muguas nos tron 

tes. O inverno ainda vem long 
Noticias de festas, de bailes, de ple-nies dê toi 
n-nos de todas essas 
de arafama 


Velho do rhdumatismo, 

Comecam os jormtes publicando as chronicas 
das prefas, fntendo madrigues nos olhos boni 
tos, Ascutindo toiletts para bucricndas nas esta 
ds pocirentes é passeios nos rios cheios de som 
dar a bolinha de marfim em volta do prato 
da roleta, Doidejam às raparigas: soros bypo 
cria voltam em bio de tuas sogra. Oiee 
Securáos de caçadores de dotar. Os tempos cor. 
Cem Auivisimos, que. por emquanto o papel aí 
ueras estrideas, que nois de opinião que não ha 
Slegrias sem barulho. Cantae O sol, que uma só 
muvém não cobre, cantae as madrugadas frescas 
é rotadas, que embalsamam os pinhães, os poen 
tes tintos! che poeiras de pedras preciosas. 

“Tudo se diverte na quadrilha Anal! 

E por isso, com a maior das indilerenças, foi 
recebida à nora da queda do ministerio, tânto 
maior quanto Togo fo sabido que ficava 0 à. José 

Cinco” ministros, nem menos, vão, pela primei 
ra vez tomar conta das pastas por tantos tão am 
Bikionidas” unico ideal de multos, tão fôra dos 
ideges de fantoi 

Entretanto, não é sem commoção que pela vez 
primeira, de correio atraz sobraçando o ideal so- 
ado, Um homem sobe aquelas escadas largas 
dos ministérios, recebe os cumprimentos do pes- 
tavel palhinha: da cadéira, que tantos sustos po- 
deria contar. 

Um dos novos ministros, sr, Elvino de Beit, é 
ha muitos amnos director geral de agricultura & 
um dos mais antigos parlamentares do partido 
Progrestista. Vigordso orador, em varias legisia- 
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1h8. Como director 

3.0 que não impede que se 

nome, n'este momento crítico, muito discutido pe- 

los lavradores. entre os seus collegas e ha muito que o seu no- 
O sr Sebas 

vo ministro da guer 


DO EXTRANGEIRO 


24º Ano = KI Volume —N 107 |Redacção — Atelier de gravura — Administração 


de assignaturas deverão ser acompanhados. 
Era do 06 


al tem prestado relevan- 


fornaes. cientificas, gosa da melhor re 


stodio de Sousa Telles, no- me era indigitado para aquella pasta. 
é coronel do corpo de es O sr. José Maria de Alpoigm, novo ministro da 


CENTENARIO DA INSTITUIÇÃO DAS MISERICORDIAS 


D. LEONOR DE LE RE MULHER DE D. JOÃO 1 
E IRMÁ DE D. MANUEL 


so Convento da Madre de Dex) 


justiça, é um dos nossos mais distinetos e conhe. 
Eidos jornalistas, Escreveu por muito tempo no 
Correio da Noite e ha muto que é o correspon- 
deme de Lboa para 0 Primeiro de Janeiro. Fi- 
caram celebres muitas das suas palemicas, 

Para a pasta da matioha e ultramar eatiou um 
collega do ministro demisionario, sr. Dias Costa, 
Como, este official dn engenharia e lente do Ins- 
firuto Industrial é Commercial de Lisboa. O ar 
Eduardo Villaça é é director geral da repatição. 
le estatística é das proprios nacionaes no miuis- 
trio da fazenda Inteligente e trabalhador, gosa. 
de multissimas sympathias, 

Ficará com a” pasta da fazenda o sr. Manoel 
Afionso de Espresueira, Por muitos annos dire- 
etor da Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portugucres, que em grande parte lhe deveu a 
prosperidade, tamanha que chegaram a ser as 
nossas vias férreas das mais rendosas da Euro 
o, novo minbtco alia a uma altissima intelligen- 
cia tão nobres qualidades de coração, que pera. 
quantos às aus ordens tiveram a hn de servir 

seu nome veneravel e querido. Consideradissi- 
mo engenheiro, não cra menos acatada sua opi- 
nião em todas as diversissimas questões sempre 


contror é não serão talvez as menores as que a 
nossa visinha Hespanha lhes prepara com 33 pre- 
vistas commações politicas 

“A paz com a arinde republica norte-america- 
na, uma vez definitiva, será talvez o inicio de no- 
vas campanhas de mais crueis resultados. 

“Toda “a imprensa da Europa se ocupa, sob 
seus pontos de vista especiaes, da questão hes 
nhoba, havendo artigos de jornnes, aliás mi 
considerados, que chegam às máls Espaventosas 
concimões 7, Êo 

asim diz o Dai Telegraph que o raça latina 
std dotada à AappafÉces cooietamente da 
historia, e o Daily Clronície, depois de vatias con- 
siderações, conclue nor aseyerar que à Hespa- 
nha déve a maior gratidão o Mac: Kinley e deve 
abençoar lhe o nome ! 

Cala quol escreve o que lhe dicta a fantasia. 
Uns fazem consilerações historicas concluindo os 
múiores absurdos, outros inventarr Jogo de princi- 
pio a mentira. Nesse particular 0s americanos 

am a todos a palma, sé não viesse La Corres- 
pondencia Militar com o se atgo:-— Mat him. 
ley Imperator. 

Mac'Kinley de corôn e sceptro, divorciado da 
esposa ester « novamente casado com uma prin- 
ceia allemã rodeado por condes é duques esco- 
Ihidos entre os melhores generaes e almitantes, 
lembra aquelle famoso golpe de estado de Gam: 
besta, inventado pelo Figaro, em que até admira 
velmente eram Imítados uns versos de Victor 
Hugo, que este teria improvisado contra o impe- 
sador Leão 1, 

Nos casos tristes é bom rir de quando em q 
Jo, que o so reempera as almas, Mas mois vale 
saber evitulos e aprender as lições com o fogo 
mas barbas dos tisinhas. o o CSM E O 

Soube rodear-se 0. sr. José Luciano, que deve 
considerar como dos maiores felicidades na sua 
vida. política o ter convencido cinco homens de 
valor a estreiarem se no ministerio com (ão pe- 
sada cruz como a herdaram, 

Não são de sobejo entre nós os homens, que 
tal nome mereçam, Da gloria, dividida por tão 
poucos, maior quinhão cabe a Cada um. À grati- 
Yo é muitas vezes tardia e nem sempre se revela 
externamente dando valor ao exemplo. Uma éx- 
cepção Nouve, porém, & abençonda foi, porque 
pontos entre nós mereceram tamanhas honras. 
Lom esse krande entre os malores, que se chamou 
Sousa Matuns. Foi collocada a primeira pedra no. 
monumento que vão erguer lhe em frente do novo. 
edificio da Escola Medica no Campo de Sant Ann 
Ea estatua do grande mestre crguer-se ha eterna 
mente, contanto a historia dum santo, 

Apreciar os que são dignos de apreço entre. 
tamtk mediocridade balbfas sabe o povo. muita 
Vezs os governos quasi núnca, Às provas seriam 
We iobejo para encher volumes neste Portugal, 
onde Camões morreu n'âma enxerga, mas onde 
qealquer aiota tem à commenda de Christo. 

Por isso o povo anda indilerenve é política e, 
“em vez de prevecupar-se com quedas e constitui. 
ões de misterios, vai aproveitando ox dias bo 
ritos para passear no campo, os noltês alegres nos 
theasros para espalhar O bole. 


Abriu novamente o theatro do Principe Real 
com uma revista Nun xe xabe, que agradou ;con: 
tinuam abertos o thestro da Avenida com 0 Ali- 
dEpreta, que conta sessenta & tantas represcata- 
qões, e o da Trindade com o Reino das Midheres 
ém muito bom caminho: acabaram no D. Amélia 
as recitas do Cyrano. 

A maior paíte dos artistas, que durante a pas- 
saia Gpoca representaram no teatro de D. Maria, 
levando a dinigilos João e Augusto Rosa, Brazão. 
e Rosa Damasceno, partem nos primeiros dias de 
outubro para Madrid, onde representarão no 
Theatro Hespanhol; que, pela primeira vez, abre 
as suas portas a companhias extrangeiras. Levam 
as melhores peças do repertonio, algumas de gram- 
de espectáculo e varios originaes portugueres. De 
Madrid seguirão para Barcelona e talvez Valencia. 

Os veremos, portanto, durante o inverno 
em Lisboa, Nem sequer sabemos se outra vez 08 
veremos representando no thestro de D. Maria. O 
publico, que tanta vez e com tanta justiça 0s ap- 
Plaudiu, tera saudades d'elles, da namorada gentil 
do Amigo Fri, recitando trêchos da biblia junto 
do poços do Hamiet pensativo e do Othello ciu- 
memo: daguelle bom Abbade Constantino ador- 
mecendo de mãos no ventre, placidamente depois 
do fama o espadachum Gar de Batom é ar 
ella. deliciosa figurinha de presepio no Auto, 
Jastoril Portugues. 
É pão, falarémes 


porque nenhum deveria es- 
quecer é todos se não podem mencionar, de tan- 
tos que formaram n'aquelle theatro um dos me- 
Ihores conjuncios que teem havido em thestros 
portugueses. De muitos d'elles e com os maiores. 
elogias, entre sorrisos descrentes de parricios nos 
sos, ouvimos falar a artistas, universalmente como. 
tães reconhecidos, à Duse, ao Vico, so Novell 

Bem se importam os governos com a arte ! El- 
les Já teem que ir procurar em terras estranhas, 
agora em Madrid, muis tende tafvez na Americo, o 
que governo portugues lhes negou, porque não. 
quis reconhecer nrelles o que o publico em frene- 
ticos aplausos tanta vez aceiamon. 

De que serve o trabalho de muitos annos a 


tanto vagar o dez ainda anim, que 0 decreto sô 
Epparecad, quando os melhores artists, fartos de 
elferaçem, bora a hora enganados, tálver sem 
Gulp do Roverno, com respeito ao dia dessa pu- 
Siidação, tendo, por certo dever moral, que à 
tender à pedidos de antigos escriptorados, resol- 
veram dr dlém das Ironteicas, procurar um boca- 
binho de gloria para ste um bocado de pião para 
os goles i 

'No di o ficou essa viagem resolvida e no d 
11 de oposta de 1898, appáreceu O decantado de- 
ereto, que transformou o Diário do Governo n'um 
jornai de troça. 5 

"Aquilo não deve discutir-se. Não lhe appareceu 
“um defensor. Cai por si. é 

“Assim seja, em nome d'um bocadinho de amor 
à arte e da moralidade. 


João da Camara. 


Quarto Centenario da Instituição da Misericordia 
de Lisboa 


a5 de agosto de 1408 


Decorrera a quadra aventurosa dos descobri 
mentos é conquistas que à ut tempo cobriram a 
nação de imperduraveis glorias é depauperaram 
as forças visas do pair, deixando-o exbausto de 
braçoss abandonada” a agricultura, descurados os. 
misiérês, abertas às portas de par em par á mis 
seria pública que assolava o reino, juntamente 
com as mortiferas pestes. 

“À este espetaculo duplamente grandióso o ter- 
rivel, de glorins finambulescas e de miserias la- 
tenids, assfria, Serena, na sua dor de mãe e de 
xivva, a rainha D. Leogor, essa inolvidavel figura 


tes escriptores do fo&o tempo, era a rainha 
D. Leonor «de singular formosura de corpo e de 


espirito | adormavara lhe a alma atributos não, 
molares 

“Cia e desgostos, devidos dy desavenças en- 
tre '0 esposo. e os seus parentes, depois de tar 
visto o primo degolado e apuntalado 0 irinão, 

oia fundos golpés, vieram por fim alaneenr.JhE 
ainda mais o coração dulisstmo:=-0 fim trico 
do filho querido, Morte desastrasa é horrivel que 
destrua pejabasê ox sonhos ambisiosos do grande 
Fei fevando o À stpulturo, e a morie do proprio. 
Diogo 

“Aída. que devil e de delicada saude, a roinha 
D Leonor sobreviveu trinta annos a seu múrido, 
empregando este vempo da gun vida na pratica das 
mafs oerasoladas vires, legondo à, posteeidade 
istitulções que ouxerai à Seu nome, entretes 
cido de Jouvbres, ré ke duto. de Bo em quê 
de “envolta” com os festejos nina reclntes que 
celebraram cs feitos heroicos do” Gama, côm 
Sgual fervor de enaltece e apregonm af obras. 
dê tão pledosa e beneficente princeia. 

Della nos. dir, outro. eseriptor llastre é — 
«Aquela rainha tão. portugues é a mais Dúila 
perionificação do amar do prosimo.» (9) 

“Tonto sé lhe entranhou no espirito dexolído a 
siso profunda pela perda aee dis emo 
Rãolatrados que não x) se dedicau inteiramente à 
prata Ho ENE muda obras dna 
Tambem buscou e conseguiu cregr &m volta des 
no meio influente e opblênto em que vivia, uma 
Torissima, corrente de neção caritativa para nº 
serao é desventaras do proximo. 

Encontrou portanto O melhor teteno no corá- 
ão piedoso da virutosa, rainha a iiciniva bone 
SigaP do seu venerivel confessar, o celebra pré- 
gador ir. Miguel Contrei 

“Era esta qm Irado valenctano, professo da Or- 
dem dá Sântissima Trindade, dá Redemnção dos: 
esmivas, que” no. dano de 1481, já provecia 
Cale dé 39 anos, passou para a Cata da Ordem 
Con Lisbon, onde côntindon a exerter a profssto 
di orador sagrado. 

A Qua. vida Cbr ima serie Ininterrupia de glo= 
«iás amido e respeitado, à sum palavra atrai 
cs ouvintes de todus às geraralvas que aecorriam 

eutal-o quando pregava na Sé Cathedral, nas 
tu a Avé maya oa os judeus, 
Onde se aventurava a converter Op incredulos. 

Sobrelevavam porém a estes dotes superiores 
do seu imiellecto, 1 netos de enridade, que ra À 
feição expecial de seu espirito: Onde vin uma mi: 
Seria a Soccorrer, um desvalido a amparar, al 

o venerando fr: Miguel Castelhano, como. 
The chamavam, com os recursos que podia obter. 

Tera mas cadéas, antro de infelíve, que de pre 
ferencia o viam, dando consolação e soésorro cs» 
piritual aos présos, exhorando-os 1 gofifer com 
Paciença as Penas que padciam conistando-os 
Eicompanhando-ostna hora derradeira 

Corri as mus, acompanhado de um anão e um 
jumento. sobre. 0 qual 'conduzis as esmolas quê 
lmplorava, Findo o peditorio recolhit-se à um pi 
te ga SE onde eluctuava a portilha remettendo 
do viuvas é recolhidas, cuja relação traria, parte 
dás esmolas e ditribulado o restante pelos pres 
Sos pelos pobres que accorriam áquelle logar. 

Alea do resgate dos caprivos a que so entres 
gata com am por ser encargo da Ordem a que 
Sertencia, oecupfva-se tambem no piedoso miar 
Se amorálbar E enterrar os mortos, que dquelle 
tenpo eram lançados ds runs, ou que O mar arro- 
ava raias. 

"Quando 0 via passar, o povo exclamavas mall 
vaito apostolo, 6. pai dos pobres, o amparo dos. 
Grpitos" e o remedio de todos » Assim Obteve a 
Csfima e veneração. Beraes, é que à rainha D. 
Lxonor “sabedora do ato quilate Uaquelle cora 
Cio é dos elevados dotes db vel espirito, de quê 
la propria: era Uma, das mai atetduns admita: 
dra nele Chao Com mt pac 

ar apreço, para. o graduado cargo de seu Con 
Test dr, vendo o do convívio a 
Sorte, onde Jogo Conquistou as graças do proprio 
De Maguel, de sua iba à infanta D. Brites é bem 
asi da grande maloria dos mais dlures perao- 
dagens dsquelia côrte selecta. — 

"é tampo de D João H infuira elle esto 
marea  Tgndação do smgpico Host Rel 
GeFodos às Santós de Lisboa, no qual em asas 
Sé incorporaram eolêmnemente todos os hospi- 
Ses qua case tempo existiam ma capital 

“Cota-mos o chranista da Santisima Trindade 
que fr Miguel, Contreiras, vendo — vo desamparo. 
dis que s$ achavam muitos enfermos, recolhidos 
fo Stu tempo pelos adros das egrejas e arcos do. 


) gp de Poa Mess e ri de omg 
Pr) Miacendo de Castilho — Ribeira de Lduboa, pg 08, 


Rocio, 0s quaes por falta de conhecimento ou 
por porem extrangóios ão Hana quem o reco. 
esse € abrigasse do rigor do tempo e que por 
dispersos lhe davam muito trabalho nas provisões 
de 'soceorro intentou fazer um hospital para os 
recolher a todos é serem curadose—o que realisou. 
em tm casas que a camara lhe cedeu a Santo 
António da Sê, 
parte porém estes beneficentes actos, colla- 
borou o ilustre trino nas obras piedosas da santa. 
rainha, taritas é tão conhecidas, que neste artigo 
não cabe à enumeração d'éllas. 

Chegou porém Decasião opportuna. para se lex 
“var à difeito à mais notável é perfeita Instituição 
Westas duas almas bemaventurádas. 
ia desde remotos tempos, na Sé, uma con- 
traria, denominada da Piedade, formada de ho- 
mens bôns e compassivos que recolhiam esmolas 
“com. que soccerridm 05 pobres, Foram decerto 
“estes Homéns que, segundo parece, se reuniam 
no adro da Sé, 08 companheiras e auxiliares de 
Fr. Miguel nas suas caritativas obras. 

All, aaquella portaria principal da vetusta 
egreja, onde se ajuntavam é punham mesa e caixa. 
para angariar esmolas, combinaram elles por cérto. 
“Som o vencrando trino a traça de Um instituto, que 
havia de ser uma das glorias da nossa terra. Con- 
seguiram congervar-se, em Um velho manis 
«la Torre do Tombo, 0s nomes diestes benemi 
tos:—Jofo Rodrigues Ronca, Contim do Paço, 
tlamengo, morador na rua Nova, João Rodrigues, 
cerieiro, que vivia & Porta de erro, um livreiro 
chamado Gonçalo Fernandes, e um Valenciano 
Broslador, morador na Corrcária, É 

Esse Índtituto assim planeado era à Confraria 
«la Misericordia cuja fundação se levou a effeito 
no anno de 1498. Estava Elrei ausente do reino, 
é oveimava-o Como regente a Rainha D, Leonor. 
“Obido o favor e Annuencia da Soberana, cm cujo. 
animo encontrou prompto assentimento e impe- 
trada do arcebispo de Lisboa, D. Martinho da 
“Costa, a necessaria licença, eilectuou-se com 
grande pompa a, solenidade Festiva da inaugu- 
ração da nova Confraria no dia 15 de agosto de 
1408, em uma, das capellas do claustro da Sé Ca. 
thedral, dita de Nossa Senhora da Piedade, 
tiem, conhecida pela denominação de Nossa Se- 
nhor da terra solta, em razão de ser terroo o 
pavimento dela, 

Na velha Cathedral o tempo apagou poré 


tradição. corrênte de tão. importante nconteci 
m 


énio, 
À Capella escondida & um canto do claustro 

te esquecida e occulta sob pesados pannos é 
ainda ha pouco b cabido a doou, como desneces- 
suria d Irmandade do Santissimo da Ireguezia de 
Santa Maria Maior, à evja guarda está presente 
mente confiada, 1. 

Regre-sando ao reino El-rei D, Manuel, appro- 
vou logo esta pia e util instituição louvando e 
apadrinhando a idéa e como prova de grande ap-. 
plus e satifação que ela ho mereeia, teve 
do pontifce Alexandre Va cunlimasse e con- 
codeuhe a regio. patrocinio, ordenando que se 
Construlste. um magnifico, templo & edificio pa- 
ra a sun nccomodação. Começou-ae esta obra, 
“custendu com esmolas, é só veiu a concluir-se em. 
1584 no reinado de D. João Ml, constituindo até, 

É uma das maravilhas aechitectonicas de que 


a porca” mulo estragada 
1988, ho museu do, Curino, Tu 


do mais 0 terre- 
moto subverteu na sua grande convulsão sismica. 
Em, 1325, nos 17 de novembro, fllecia a egre-. 
gia rainha D. Leonor, trinta annos depois de seu. 


marido, dorante os quaes espargju em volta de 
seu regio nome uma auréola de sanctidade e fir- 
mou 1 fama de suas virtudes, principalmente per. 
petunda na sua abra predilecta, na immorredoura. 
ereação das Mistniconnias, ainda hoje vivas e be- 
méficas, remediando, coma esmola as miserias. 
“concelhias, resgatando da morte é da fome mui 
tos desprasado, amparando os espostos, os or. 
pos, às velhos, os enfermos. 

“Tatibem, antês de. morrer tinha passado pela 
dór de lhe faltar o amparo de seu dilecto confes-. 
sor fr, Miguel Contreiras, fllecido em 29 de ja. 
néiro de 1505, ma avançada edade de 73 annos e 
quatro mezes, 


Repousa a fundadora, no seu tumulo, no for- 
moso convento de Kabregas, porém os ússos do 
venerável trino, sepultado nô convento da Trin- 
dade, Foram confundidos com as de outros reli- 
Ejosos, desapparecendo até os ultimos restos do. 
edificio que lhe servira de ultima jazida. 

O seu retrato porém figurou sempre no qua: 
dro ou painel das Misesiconbias, como em 1576. 
expressamente se determinou e foi confirmado 
Em 1627 

É tal como o representa a gravura que acom- 
panha este artigo. D'elle seguidamente daremos 
mais particularisada noticia. 


A par com a memoria da illostre rainha, er- 
gue-se rediviva, na sua imperecivel ploriay a 
imagem do ventrando ancião, fundador e inspi 
rador de uma das mais louvaveis e admiraveis. 
instituições que em todos os tempas tem sido 
creadas para exercicio da beneficencia é das prá- 
ticas alruistas é humaniarias da caridade mais 
evangelica. 

À miseria de todos os tempos abençõe as duas. 
almas generosas e crentes que buscaram um ideal 
de Bem e de Caridade, ao tempo em que tantos. 
outros cerebros, que a historia enaltece e glori- 
fica, andavam empenhados em buscar ideues de 
vaidade, de dominação ou de extermínio. 


Viciar Ribeiro, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GUERRA MISPANO-AMERICANA 


Santiago de Cuba 


A pagina 3a 
uma vista da bahi o de Cuba que 
acompanhamos com a descripção do theatro da 
Buerra, Que tonto tem preoccupado a Europa. 

À gravura que hoje publicamos representa um 
parté da cidade de Santiago ha grande Antilha, on: 
de já se acha arvorada a bandeira dos Estados U 
dos da America, e onde já cessaram as hostilida- 
des, não sem grandes destroços que os canhões. 
américanos produziram na cidade, 

Depois de uma lucta de mais de tres anpos, em 
que os cubanos sé empenharam pela independen- 
Cia, é certo que essa independencia ainda não é 
pe eles tum fugto consimado, porque se se 

ivraram do jugo da Hesnanha nem por isso estão. 
livres da soberani 

Cuba continuará sujeita, embora independente 
de Hespanha. É o que se Jeprehende dos perle- 
minares da paz que foi assignada no dia 11 do 
corrente entre o governo de Hespanha e o presi- 
dente Mac-Kinley. 


ados Unidos da Ame- 


A SITUAÇÃO CAPITAL 


O guuiro, que, reproducimos é do genero 
d'aquélies que fallam por si. Conta-se ali uma 
história interessante, entrecortada pelas goladas. 
de cerveja do narrador a espicaçar à curiosidade 
dos dois ouvintes. E 

À curiosidade da mulher é manifesta niaquelle 
olhar inquiridor com que segue a núrrativa em- 

anto o dono da casa, mais velho e mais sabe- 

or, antegora O desfecho da história que 0 seu 
amigo vae contando. 

Chegou a situação capital « o narrador fez 
pausa, para” dar mais reievo so caso ; prepara O 
Iisecemscêne. À mulher tambem parou com o 
Seu trabalho de meia, o marido suspendeu a go- 
Jada de cerveja, e os dois fixam os Clhos no. 
ceiro, como que para lhe aúvinharem na phiio. 
nomia o que elle vae dizer. 

É esta a situação do quadro que O avctor de 
senhou perfeitamente, ma expressão que deu és. 
Suas personagens. 


pa 


A CORDA DO ENFORCADO 


(Comtmado do 1.4 168] 


A fila do Domingos da Azenha entrara, sem 
hesitar, e sumira se no terior. Era asimoia a 
pequena. Fora dar Uma solta pela casa, não s€ 
Ve lá metido alguem, emquinto cla foi chamar 
Joceorro. 

Mestre João, depois de falar com o seu cubo 
gerai, entrou descobrindo-se. Atraz delle segui 
sam todas, deixando no mei, em vola do apr. 
to, um espaço fire. Era o natural respeito pelos. 
mbrtos, é a ídéa do crime, o que os allastava do 
Simato vulto do enforeado. 

“guns, mais atrevidos, correram os quartos to- 
dos, como em busca da explicação daquele mys- 
terib. Com efeito o cao era para faner pensar! 
Indio enforcar-sé na propria casa, que queria rou- 
Bar. Nun ae vita tl cos É cm estos 
jos, como aqueles, não entrava facilmente a pos- 
Sibidade de semelhante tragedin! ; 

Corridos e examinados tolos os recantos, vol- 
Sor é esticaram deste do moro olhando ora 
para die, ora pura o regedor ora para A 
Quinhas, que, aloda soluçândo, estava a um cantos 
ênsostaãa dra, sobre à qual se via uma grande 

Mestre João sentara-se, percorrendo com os 
olhos Cass, & encarando lutentamente no enfor: 
cado —que ele já reconhecera, Depois leyantou- 
se, e, como para tirar as duvidas, foi ao pé delle, 
Eêxâminonto de perto 
É elle, é. Está disforçado, mas bem se co» 


— Elle sempre foi má rez E por jiso velu cor- 
rido lá de Villa Nova de Guia — disse O cabo ge 
ral—-que elle não é nuscido aqui. Má rez—sim, 


mas, não era tolo. Abi já sé rosmava delle, e cu 
traginco já dolho. 

— Vamos Já ouvir a pequena disse alto mes. 
tre Joio—E o sr. Joaquim tomê nota das respos 
tas della e os senhores presentes sejarm testemi- 
nhas. Quê eu disto lavrarei auto — cá para meu 
Eoverno nto que 0s senhores asignarão como 
souberem. 


quero saber tudo, desde o pri 
este homem, se tu o conheces, 
que é para eu dizer à justiça, e tu descançares, e 
teu pae não ter trabalhos porque, no fim de tu- 
do, 6 que nós vemos por agora aqui é um homem 
mórto em tua casa, é então é preciso sabermos. 
Soo isto oi Es 

E depois d'este preambulo, que 
co, mas que todo» entenderá e 


foiciceroni- 
e silencio, 


De Recado amics É id! 6 
defronte de mestre João. á » BP 

E don deciEsmo Mo paca 
Er 

a Ro seca gado a E 
Eu DA 

ainda a apo rapa PRE 
aaa et ovo E on 

a lh, regida ia hr 
pis Dener 

o alES o sf. João = Ei afdifaão odds 
bem em mim, Dá-me assim baques a cabeça... 
Dada au apa DE 
E von estarão durão o vi 

Quando meu pai, hoje de manhã cedo, foi para 
een levo aeepioear é dae que 
asre porta à milgnsa o que, de elinanass 
alguma perdiz na serra, que ma mandava cá, ou 
ii ele trace, mas que mas cio era mi. 
Va E fai apita es cuidado com 
a pot. Parc que agivinhava Bu sro ques 
dstlaça desconfio dalgama coa, porque já não 
ER 

gos estava cu M de senti mecher 

Tá REA es à de, quém era. À 
Vozque me respondei, parsceleme a dlo Cabaça, 
E ari a im A po 
So logs para dent rap E a 
TE Bom ão conhe Beit logo lã 


5 


O OccIDENTE 


à chave é, dando a volta, tiron-a e met- 
teú-a na algibeira. Imaginem como eu f- 
queil 

DE depois? à 

= Depois perguntos-me, com à tal voz 
fingida Fondo é que meu pae tinha o dic 
ia pai não tém dinheiro — respo 
di-lhe eu. a 

rem, sim, Tu é que não tens amor 
à Vidaoe puchou daquella faca, veiu 


para mim, é sgarrou-me. Como eu grite 
Aegurou-me com mais força e ameaços 
me de me matar logo, se eu nã 
sesse a verdade. 

Eu estava aqui só com ell 
me acudia., 


o The dis- 


ninguem 
Elle esfaqueava-me!... Que 
7 Disse-lhe onde estava 0 


» Que tem uma janella, que dá pa 
quintal, q 
Não mé deixou lá ir só e foi commigo, 
Como sabia os cantos à nossa casa, teve 


rar disse-lhe assim: 

—Ora como o 
fazer isto a méu puel 

Ah! tu conheces-me?! voltou elle 
“com, uma cara muito feia, e a voz assim 
sumida, , 

— Conheço, sim, senhor 

= Conheces! VÊ o que dizest... 

E ca, toda a tremer, ficou-me aqui a 
voz presa, e puz a cara no chão. 

“Já estavamos cá em baixo-aili áquella 
orta—s à Russa apontou para a porta 
Imerior. Elle não tinha largado a faca da 
mio. Agarrau-me pelo pescoço, € com 
“ne dh assim que The doltav da cura, 
diz-me 

Como queres tu morrer? 

om a lnch no! não) gritei eu. 
Não grites, que ninguem te acode, 
Vis então morrer enforenda. Uma corda! 
Va buscar uma corda. 
vio sei onde estã a 

Apesar. do meilo grande, eu ia-lhe res- 
pondendo, Queria viver 

= Olha, está alli uma noquelle prego. 


inho. tem animo de 


TENARIO DA INSTITUI 
MISERICÓRDIAS, 


FR, MIGUEL CONTREIRAS 


nte na lblitheca Nack 


Copia do quado e 
E Cios Antonio Leon! 


GUERRA HISPANO-AMERICANA 


pintado em 17bó por 


E cmipasaia Alan a area 
a en 
GR 
oa ad ue 
Sesi porn 
gs Jhe seguras o banco, E quando e 
Eva se o ae core 
EE a oa 
Pa 
RO GEC 
Eae pia 
Eber pao ed 
em cima, estava a mangar comtigo | 
E RR 
ja dedo 
E co Teqato 


Eu não. 


= pbrque no foste or esta porta? 
o, senhor, que elle tinha metido. 
a chave-ha algiélia É ella Iá ha de es. 
tar assim conto o dinheiros 
ela estava beta 

que a arrombiram, depois de eu 
quê 
o tu io 0 sjudente a hem mor 
refz Die fá Tu serias capaa de he pu: 
ar: pelos pernas vendoro al. seguro, 
Hein 2" E. mesre Jogo Nava ox olhos dá 
ga a vero deseoba nblaa aican= 
niemação da suspeita que lhe passara pelo 
ci 

"go! senhor Jofo! respondeu: cla, 
com o olhar espantado, e um ndo medo 
E paso, É recbando dê um grito, & cu 
ABR, ccondendo o eme na mãos 
Comvults, 

Correm a levanta: 

ind. et Vivo! gritava ela, deba- 

tendo-se epavorid, apamtando ara o 
ari, que Pelougava nar; 
"e co que The deste com as cosas, 
quando, resoaite, Socéga pequenas que 
die"esa moro e bem tório, Tite 


UMA VISTA DE SANTIAGO DE CUBA 


e ponham-o aqui no chão, O José da Ma- 
gdalena = disse o regedor-— apontando para um. 
dos presentes— é que fica de guarda á casa, e vão. 
avisar o Domingos de que tem cá um hospede, 
que, se matou a perdiz, ha aqui quem lhva ajude 
a comer, E vamo-nos embora, que esta estava-nos 
guardada para o fim da festa! 

DE o dinheiro de meu pae, que elle tem alli 
ma algibeira ? — perguntou a Russa. 

Tá vamos, menina. Tu sabes quanto era? 

ão, senhor. 
vae-se vêr. Dá-mio cá. 
disse a pequena, toda encolhida— O 


sn José: 
E José, dá-mio tu. 
Vamos lá, que o ladrão tinha faro! Olé, se 
tinha... Tem “seu peso — observou o José, so- 


que lhe custou a achar nas algi 


pestndo o suco 
beiras do morto 
Os que estavam alli fitaram os olhos no thesou- 
ros que passara ds mãos de mestre João O regedor 
vakgu-oPem. cima da arca, é contou para si o di- 
Aheiro, Depois do que torifoua meitel o no 
que atou “uito bem, é, abrindo à ares, deixo 
dir demos feshou, 

dr Agora fica aqui, O que tu dirás, José, ao tio 
Domingos, quando ejle vibe. E aqui tens à chave 
ds aves Fls vens medo de aqui ficar?! Estás assim 
com cara de gallinha cosida £ Todo arripiado 

E Se he parece que 0 «caso não é para isso, 
mestre João 

SC ójha lá, como a essa tem saida pelo quio- 
tal, que fiquê quiro de. vocês de guárda às tra. 
Zeirab. Manda Já o teu filho —que isto tem pouca 
demora, O Domingos não deve tardar. 

> Mariquinhas = tu ficas? Ou queres vir com- 
migo, é voltas quando vier teu pae? 


O OCCIDENTE 


= Ba pos com o senor Joo, se me faz favor 
olhos enviseaãos para o cadáver que jaria à um 
cama, estendido no co cla lhe com as mãos 
dm gêsto de repolsão é aifastam 

eos rasão, pequena — confirmou o 
dor que elle valia à verdade, se er vida são 
cx boo, agora parse o diabo! Cruzes, 
aboto! 


Na aldeia já vagamente se sabia do acontecido. 
Um ladrão enforcado! diziam todos, e discorriam. 
ácerca do estranho facto, que para elles tinha 
ares de mysterio. 

Quando chegou mestre João rodearam-o logo. 


ca de pe, ca ent 
pe 
E Ro 


DE RSRESE 
DRA com re 
CER 
Bos ae era que 
preco no en erã 
regem o joal do sine fá ás à mia 

Tops 
poa pu 


muita vontade de te ouvir. E E 
“Terminada a narrativa, a assembléa. a 


o Domingos vinha achar em casa, para O ajudar 
à comer à perdiz. Um horror! O Esteves, 
do o soube, foi logo contal.o ao G 
este passon-b a “Pavares da Gilinhei 
regedor — que o astentou no caderno das. 
ões que lie havia de fazer valer contra mestra 
loão, quando o seu partido subisse ao poder, 
Oda Galinheira = alcunha. que lhe vieca da 
ao ousir à higtaria, olhou para O se Com» 
va, e, piscando o olho, replicon-lhe: 
ão me admira Ele sempre oi leve de lins 
O rival vencido e despeitado alludia maliciosa 
mente am caso da ribanesira. 
E Sim, sit — confirmou o outro, Gom tom 
sentenciaso, Nestes logares tem a gente abriga: 
ão de medir as palavras, É com Os morigé não se 
à O nosso Prior tambem não hafde postar, 


juando o souber. E] 
E qaturalmento não ha dê tárdihimuito. Eu 


padre, 


O OCCIDENTE 


| 


a 


à 


vou lá agora, e já vou encontrar a novidade, 
posto: E vou, porque tenho que falar com elle 
por causa d'uma certidão. 

“Estas ultimas palaveas disse-as o Esteves por 
disfaree, O unico motivo que o levava a procurar o 
Prior, era informalo do escandaloso procedi- 
mento de mestre Jogo. Não podia perder uma oe- 


Mestre João, quando se viu só. na loja com o 
Joaquim do Gestal, depois d'um silencio dalguas. 
minutos, em que esteve de certo mergulhado em 
tetricos pensamentos, suspiro, levantou os alhos. 
ao alto, é exclamou”. : 

“— Joaquim, Joaquim ! Tempos calamitosos! 

— Desculpe eu contradizer à sua palavra hon- 
rada —replicou o outro —-mas 0 que devemos di- 
zer neste caso, é que onde ellas se fazem, ahi sc 
pagam! 

DE tambem é certo que Deus escreve direito 
por linhas tortas, estava eu cá pensando agora-— 
accrescentou Mestre João, levantando-se é pondo 
a mão no hombro do Jonquim. E 

Como assim ? perguntou o do Giestal, sem. 
pejeeber 0 sentido ds pelaras do seu amigo re- 

or; 
E yocê não entende ? Eu lho explico. Quando 
“o homem se viu descoberto, perdeu a cabeça, é, 
se não acha uma corda alli á mão, era uma vez a 
Russa! Elle degolava a pequena, Que a furia dos 
medrosos é de temer! É nós tinhamos agua pola 
barba para darmos com o ladrão, com tanta gente, 
“que hi está de fôra E, foi este o caleulo d'elle, 
aproveitando esta occasião. No que se enganou, & 
tâmbem em julgar que ella não o conhecia, assim 
disfarçado, Mas O diabo cobre com uma manta, 
e descobre com um chocalho, e a Russa pescou. 
“o marau pela voz, Já se vê d'aqui, que quem sal- 
vou à vida da Russa e o dinheiro do p 
gorda, Se eli não apporece al elle 
dava, é fugia! E talvez so ficasse a 
Assim, agora, ficou tudo como estava, é 
ladrio a menos | Deus escreve direito por linhas. 
tortas! == À linha aqui é a corda, que é tambem 
Uma. linha grossa. É agora, disse mestre João — 
abrindo muito os olhos — vae você ouvir 0 final 
besta historia... 

Hontem, por esta hora, estava eu aqui, quindo 
entrau o Domingos, que havia muito que cu não 
via, Vinha procurar-me cordas, de que precisava. 
Tá para a axenha. Escolheu, apartou duas, e ex- 
perimentou-as, E 

— Pode puchar por elias — disse-lhe eu. E elle, 
que é forcoso, puchou. 

Entãd servem-lhe ! 
— Se servem. .» Até para enforcarum homem! 
E, rindo-se, pagou o fot-se embora. . 

"Mal diriamos — os dois — que o dito se toma 
ria verdadeiro, e que a corda, que eu lhe vení 
havia de ser— a corda do enforcado ! 


se-junho-nms, Zacharias d'áça, 
— se — 


O VICE-REINADO DE D. VASCO DA GAMA 


(Continuo do n.º 06) 


O primeiro acto do seu vice-reinado desenro- 
1a-so/em Chaul, onde a armada em que vei sur 
giu nos 8 de setembro, após uma viagem penosa 
de cinco mezes. Era capitão da fortalera Si 
de Andrade, que sabemos como obtivéra a capi 
tania. Apenas fundearam os navios, Simão de An- 
logo comprimentar o vice-rei a bordo, 
fssendo-lhe grandes presentes de rerescos pois 
era muy grandioso e largo em gastar sabia ser 
mababo” de” ocensiio: é o que se colige do seu 
viver, O vice-rei tratou.o com apparente corte- 
ziãy mus meteu logo na posse da fortaleza a. 
Chtistovam de Souza, nomeada por Erei re- 
commendando-lhe que não obedecesse a D Di 
* te de Menezes, se lá chegasse. Ainda a 
mião de Andrade chegou a disfructar a capitânia 
por mais de dois anhos, pois fóra nomeado em 
Ss, devendo este favor à demora com que se 
socâva e resolvia a correspondencia official entre 
a India c a córte 
Chegando a Goa a 11 de setembro de 1524 O 
vice-rei foí recebido pela cidade com grandes. 
Testis; á observancia do ceremonial da entrada 
publica dos. governadores e vice-reis, que era. 
Apparatoso e revelador la magnificencia e pompa. 


que mlstes actos se desenvolvia, accresia a side 

e Justiça de que todos enjerimavam menos o 
capitão Franciseo Pereira que, pressuraso, cor 
Zed à barra a fim de comprimentar O vier, 
além de concorrer para o brilhantismo da festa, 
quiçá na inteligencia de que isso lhe crearia à 
Benevolência de Vasco da Gama” mas errou nos 
seus calculos, Apenas O vice-rei entrau na forta- 
leza (palúcio) notando que se achava bem arma. 
mentada, disse para o capitão: «Senhor Francis. 
To Pereira, assim quisera eu achar bem concer- 
tudas todas vossas cousas assim coma estão es. 


tas casas Era que vinha incumbido por Elret 
de tomar Conhecimento e castigar os abusos cos 
crimes. do capitão da cidade, que empalideseu 
às palavras do vice-rei, deduzindo evidentemente 
que já lhe souva a hora da expiação, 

Logo no dia segunte, tomou D. Henrique de 
Meneres conta da sapitania da cidade em que 
nha provido por Elrei, « Francisco Pereira foi 
demitido. As phrases do vice-rei pronunciadas 
em publica assembléa e à inesperada substituição 
andaram os opprimidos, às victimas do odio, 
despotismo e cupidez do &x-espitão,a renovarem 
as suas queixas que foram recebidas e atendidos 
pelo vicexei com desusada severidade, porquan. 
asp era aaa Den 
sem demandas mem citaçõss, condemnos  Fraa. 
cisco Pereira sem sua aúdiehcia, a pagar todo O 
dinheiro que 05 quetxanos. exigiam Aqui ncha- 
mos apenas um senão no procadimento de Vas- 
co da Gama: o julgamento sem ouvir o accusido, 
merecedor aliás de exemplar castigo. Mas, por 
aquelles tempos, no reino tambem asim O fatiaa. 
Clrte nos processos que se instauravam por abu- 
sos é prevaricações praticadas na Indias 0s de. 
munciados quast sempre cram punidos sem se 
completar à! provas é o vice rek no seu afam de 
corrigir tudo, não atendeu nem ao preceito ido 
direito natural (etiam diabulus audiatar, ainda O 
“lindo tem o direito de ser ouvido, diriam os ane 
tigos philosophos) nem  exsggeração de que ne- 
cersariamente deviam estar civadis as petições, 
desde que Francisco Pereira fôra demitido. Af- 
fonso de Albuquerque que já se queixava no seu 
tempo dos seus compatriotas amestrados na arte 
de mentir, e o eminente historiador e político 
Macaulay, ho seu estudo sobre Warreo-Hastings, 
deixou a este respeito um avisado conselho aos 
govermantes: «Na India -— escreve elle —-não ha 
is que. mostrar o governo mi vontade contra 
qualquer sujeito « em vinte é quatro horas rece- 
Verá contra elle graves aecusações, fundadas em 
depoimentos. tão: cabaes e circumstanciados que 
os terá por decisivos toda a pessoa não corrente. 
na mendacidade asintica. Ventura será que 3 as- 
“igmatura da, victims não seja forjada em algum 
documento illegal, ou mettido a fúrto num es. 
conderijo de suá cisa algum escripto de lesa-m 
Gestades É: triste registar estas palavras, mas in. 
elizmente exprimem a verdade 

O ex-espitdo, vendo-se irremissivelmente per- 
dido, ainda tevê a coragem de se dirigir ao vice- 
rei festas palavras: «Senhor, já que me roubam 
minha fazenda, demandando-me o que não devo, 
peço a vossa Senhoria que não mande dar jura: 
mento a ninguem, mas que francamente se pague 
quanto. me pedirem e eu mandarei apregoar que 
quem quizer o dinheiro de Francisco Pereira, 
que o venha pedir Dente por dente, olho por 
olho, pensava o vice-rei, que respondeu senten- 
ciosimente muito agostado z «quando vós toma. 
Seis O. que não é vosso, porque não querieis quê 

ldgado por Justiça? É pois assim é, não é 
dem que acheis justiça 


de regressar ao reino, souhe captar as boas gra- 
cas do governador successor, ofierecendo-se à ir 
da armada para a guerra de Calecut e a despen- 
der mella o que ainda lhe restava, emprestando. 
tambem fazenda promptamecte 10:009 cruza- 
dos. Prestou em Calecur bons serviços, sobretudo. 
som o dinheiro (mamona inigutaico) que larga- 


mente gastava, o que mais tarde muito lhe apro- 
veitou quando em Lishoa se instaurou O proces. 
so das sas culpas, porque Elei lhe perdoou e 
mandou queimar os autos, é perdeu quem per- 
deu, que ficaram gemendo a Deus, acrescenta 
Gaspar Córrêa. Têm havido depois na India mui- 


185, Branciscos Pereira, sas raros Vascos da 

Assim iniciou o vice-rei a sua administração. 
na gidade de Gôa que, ao tempo do seu vcetei 
nado, tinha notavelmente crescido em riqueza é 
commércio, reclamando a sua pro peridade jus- 
tia direita, actos de austéra moralidade e disei 
plina social, que corrigissem os erros accupuli-. 
dos durante dez annos, e contivessem à onda de. 
ruins paixões, de crimt, de devassidões que cor- 
riam desenfrendas ! 

Quem sé admirar do procedimento do vice-rei. 
ara com Francisco Pereira, espantar-Se-ha são 


E 
Bra 


uns ore ma nad, asi para a amas ce 
mo oniões e brigar Poti aomierncão da prá 

Bição, foram déseobertas, quando a armadh che 
go a Mocambique, tres mulheres que forum p= 
Fo deixados em 'uitodi até que em Gba fora 
fodas juntas, mandadas açoutr com o seguinte 
prado dir de Era RE Lo 
Donttar esta frheres poráue não NVardranes 
oe de aa tg passado Todi contra ai 
item O bispo DO Martino, Galgor Hadege 
atos batros Foram intercedér por elas Gom 6 
Visesei que Toi Inexoravel, Os fade, que eram 
ds" Prdaisco, nham ido pedir o meto com 
tm cul o tico -ei não ds qui recaper sem 
au ormasi a mag dO al, dizendo Que o 
parecerem asim elas ua era ferem mo» 
E Toedeceram ouvi? 
foram, desattendidos. 


vice-rei, alhe houveram grande medo é se cuid 
ram e emendaram muitos males que havia na In- 
dia, mórmente nos fidalgos que eram muito di 
solútos em fazer miles Poucos mezes depoi 

estando nas vesperas da morte, 0 vice-rei Jem” 

drou-se das infelizes açoutadas; no seu testamen- 


to mandou dar a enda uma cem mil réis em mui: 
16 segredo, e não os querendo elas, dobrados de 
deviam entregar à Santa Cota da Misericordia 
as mulheres deceituram o donativo seom qu 
acharam bons maridos e foram casadas & hontão 
dare Este facto. mostra o limpido caracter de 
Vasto da Gama é apolico a pena ao deli mas 

coneiliou a execuebo com Iovavel entidade. 
Tavia desde 1510, um hospital para tratamento 
dos doentes, não vô de mildia, has ainda paiza- 
nos. Aquele eram em grande numero, é quisi 
todos para se subtrairem do serviço qu era n- 
tão di dum, po Unha e embarcar ma a 
Todas que periôdicamente se despachavam para 
norte bu para o sul. O vice-rei viu esta relaxa: 
Gsordos soldados e a longanimidade do medicado À 
foi, a dem are en eai 
t 


doente algum, que o não fosse de chagas e feri- 
Sn di, ao a pão oa de 
porem nho fegucmes a cidade. Estas de- 
o a lomo deaeontaGIA Enio; 
Sobretudo, entre os que se achavam doentes nas. , 
Tb agem a QUE o vice-rei neu oo com 
oa ps 
em poucos dias, se haviam de repartir pelos ho. 
a Co as pras Gomes a ua a 
de Meca. Todos como por encanto pediram alta, 
GENO pe eromnror o co o bbiço de put 
ta PeosBiaúsentes simulados por amina. 


roeracia, não resolve melhor o problema. Vem de. 
molde memorar um caso analogo referido por am. 


illustre deputado na sessão da camara electiva de 
5 de julholde 1885. aNomeiou-se — falta o sr Bar 
dosa KGenteno —em epoca mais gu menos remo. 
tá um director para a alfandega de Lounda o qual 
ss apronta ap povemador, como é de cce. 
Toa chegará Eopital da provincia. O governa- 
dor Gra conur-Mnigame Francisco Antonio 
Goncalves Cardoro — perguntou-lhe se tinha co- 
nihesimentos expeciass desreu da administração. 
aan, Ou é ão menos havia estudado as pau- 


na administração da justiça. 
o da Goma deter-se 


Cunha (1538), O rei 
a hostis à soberania pontouera mto aperta” 
mente nos ultimos mezes de D. Duarte de Mene- 
ses, e por isso vice-rei despachára toda a gente 
da gunraição existente em Chaul c em Goa para 
Cochim. 


“Continday dA: omaet Gracias, 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA EFALIANA DIE SALVATONE FANINA. 
[Continuando do numero anterior) 
xx 


O conselho dos quatro 


A mesma hora, é anhuindo do convite do dou- 
tor, os dois velhos, depois de apagarem à lus do 
aposento comum, atim de fazer crer que esta- 
qm entre os braços de morpheu, abrigm pouco 
a pouco a porta, atravessavam o estreito corre- 
“lei, Jonquim com dois passos, Romulo com um. 
Sb nos bicos dos pés penetratam no sanctuario. 
de “Trariquilina e do seu amavel consorte, 

'O doutor Roque estava mal humorado, o que 
“ás vozes le succedia, « não podendo gritar, con. 
forme aconselhava a liygient, nem sequer respi 
Tou comtentando-se ecr fizer úm acéno nor 
Cem chegados para que se demxassem de sorrir 
tão ihoportunamente e se sentassem 

ON mioa=—encetou o Joaquim, esfregando as 
mãos com o abandono da, innocencia — que o 
Prederico não recolheu dinda do seu quarto. 

À Deveras ? — disse à Tranquilina. e 

TE peveras; anda a tomar 0 fresco pelo jardim. 

E Esteve ama hora bem medida atraz do buxo 
—dduzio o Romulo — a olhar para a janella da 
Amil 


a jamla estava fechada? E 
= Esjava — replico, astuto, o Josquim am. 
tes porém, tinha estado aberta: porque a Ama 
Je Pecimineceu mais. de um quarto de hora a 
contemplar à lua, que está, na verdade, esplen- 
dida. - 

ada phrase, dirigia cada um uma olhadela, 
do doutor encerrádo em ervel silencio 

quim não me resta duvida--disse o Joa- 
quim depois de breve pausa —o Frederico está 
apaixonado — archi-apaixonado, 

o eior para elle — regougou o dottor quando 
ménos se esperava — devia ter pensado à tempos, 
agora é tarde, 

Os dois amigos olharam um para o outro, des- 
concertados;. parecia ser negocio concluido: ha- 
“iam sido aplanádas as dilficuldades todas em an- 
terior discussão, do ar livre, é ahi vinha outra. 
ver o assumpto, voltido do avésso. Sorriu-se a 
Tranquila e ponderou Urge 

“Amalia "parece estar tambem muito dis 


post 


—A quê 
À apaixonar-se... 
T per para ela: devis-o ter pensado a tem- 

pes quando! Ramos o possivel para que o pen 

atse: agora; é tarde. Ê 
qudira' perdoar aventormuse a dizer o 

Romulo fatmos ds contas € chegámos a apu- 

rar que o Frederica, poges todas a dis, fa 
Dem sei, mas não é disso que se trata. | 

e que é então? — perguntou a Tranquilina, 
sorrindo. 

tes sabe... de que ja Amalia já não 

esti livres esta manhã, antes de partir, concedeu 

a mão à cásc engenheiro.» Sem chorume. ... Que 

agia lhes Bovia de vir som senhores, de me encaie 

rem Gm casa semelhante manicos Boni fo” 

Taro ara. pobre pequena, bem bonito, sim se- 

Rhorf Dar pequerrixos a Um archiiécto que os 

não, ha de nunes achar parecidos com os seis de- 


albuciou o Romulo. 
balbuciou o Joaquim. 
senhor, GH manhã; entre às sete e as 
oito escrevi uma carta à esse desventurado. 

O Na cartao. chamavalhe genro! Genro! 
commprehendem os senhores 

Meu genro | genro d'este jumento d'este doutor 
Roque 'Trombétal y 

“Stmelhante notícia causou verdadeiro descon- 
cer e todo. menos a Tranquilo, que ie 
PE Da modo que a Amalia e o Frederico prin 
pis e gostar Um do ouro 

as ainguem respondeu a tão ociosa pergunta. 

Dora viga, doutor — insinua, atrevido, o Joa- 

qgim= permitam que Me indique ua reme- 


Maito. bem-— replicou o dowror em tom de 
mola — ougamos o tal remedio. 

C suppondo que o Prederico e a Amalia se 
amam, ensamol-oss o engenheiro atrou tudo para 
bi co gra, mas lan gra que ne ha de 
calar. 

Jhe falarei — adduziu o Romulo — exhor- 
tulzo-hei a que renuncie, por bem; arrajar-lhe- 
hei Guta noiva... se 6r preciso, mventarei uma 
péta... incutir he-hei que ha meste mundo ra- 
ai aa bonitas, mas. ão. la iso éque 
e não digo. 

Tara muito bem, porque é tscusado — rê- 
e tratasse do en- 
“sem demora: 


torqui 0 doutor —se apenas 
genheiro Enéas, escrever-lho-h 


«Querido gento de chacóta : 


Saiba que foi tudo uma brincadeira: a minha 
filha não quer nada com o senhor e casa com o 
Frederico 

«Saude. 


«Sempre affect 
Sogro de chaca 


se, porém, da Amalia: e a pequena tem 
be dura. er com que se dissesse 
que sin ao engenheiro Enéas e Made casar com 
dl, apesar do mundo inteiro É, uma vez casada, 
sabado qu se dever E querela bem é 

paz de sespaxenar loucamente por il. elle, 
coitado dlia-ae ih adora como Umsmaido mi 


nggoso 
ntrementes o doutor ficára a moer, levantára- 
sea Tranquilina da cadeira e andava a procurar 
pas sgíbeiras de um casaão pendurado no ca- 


Aqui está a carta — disse, voltando se parao 
mario em vma aa fechada é um oro” — 
csquecente na aleibeira 

não disse o” Romulo — o engenheiro 
mada recebeu! 

“Ea Amalia não prometteu! — proferiu o 


— Recordo-me como se fosse agora, que te dei 
a carta para que a mandasses deitar no correio, 
Como é, então, que apparece agora na algibeira. 
do meu sabrerndoE 

“Franquilina, sem deixar de sorrir, respondeu: 

— Estás equivocado, recordo-me perfeitamente 
de que a meiteste no bolso e me disseste que te. 
lembrasse de a deitares por tua mão no marco 

stal; sou muito esques 

zesteTo de proposito, 
marido Esteve a, mangar comnosco— disse, em. 
seguida. para Os dois amigos, — ia apostar que sa- 
di perisitamente que tinha a carta no bolso do 
sobretudo; escreveu-a com o sentido de a man- 
dar, mas pensando. melhor, comprehendeu que 
talvez... Ora Vamos, nega-0, se podes. 

'O doutor Roque, para não negar, sorriu-se mo- 


estamente, asceitando deste modo; a perspã 
cla toda cg que o presenteavaa esposo 
Galo, porém, antendeu tudo €, por baixo dl me- 
Ta, Gb ima joclbada mo Joaquim 

la rated no assumo, em virtude do qual, 
vertadiramene, se avo reunido o conselho, Dá 
que expedicme haveria x Imedr meo para conti 
Avare a estar dá contas do. Frederico todo 6 
tempo necessario nm de que os doi jovêns per. 
deste completamente “a cabeção 6! se vigem 
obrigados a Casar para de novo a acharem ? 

TE fuga de partirem no di immedinto,terium 
da eras al afro serto os 
Same, porém como quem séde à força ator 
“roma, Joaquim e Tyanguiina dava tractom 
às imoginações sem” que dbssem com o minimo 
prot. 

Porenincosa o datar Foque Usa iigalhinta 
gorando “à confusão dos mem até que por fim, 
Slegre, proseguia 

Gta “amanha vac obrigarime a ficar de 
nb ouro din estarei para ahi o de 
Tê ad fumar é esta vendo que a gota e heu: 
rara vão prender me aqui toda a semana Já 
aitampo de que os mevsatháques me servirem 
para alguem died 

pareceu engenhosa, mas não perita. 

s?o pondera o Joaquim, 

TO Senhores? Veremos em ultimo eso os 
senhores voltar para Não e consolamae Com à 
ia de que no é comigo que 0 meu gencojha 
Ee 

6 dois velhos 
“dos a ão arredar ali p 
iu tados - 
"poa noites, disse dali a pouco o doutor 
é Tarde, Amanhã, ahi pela madrugada, deve ep. 
eae comigo 0. neu dlique de gti mas se eu 

caro dão accordar sbdo, digam os venhores 
derico que me ouviram queixar tada a noi 
fes pras roconmemendem lho que não nstusto mis 
a ja, não asuustem 0 senhores tâmbéro, 
manh veremos 0 que 03 senhores sabem 
EAN 

Tons noites 
velhos com submissa alegria co 
tinham vindo, nos bicos dos pés, atravessando o 
Esreito corredor, Jonquim dom dois passos e o 
gema com umião 

“o approximar-se da janela do seu quarto para 
fechar 05 poxtigo é pará melhor poder aecender 
alurço Jomuim dies 

Romulo 

e há de nóvo 2 
éra. 

Detéras 

“sem eerar pela resposta atravestou de não 

o passadigos babe com os nós dos dedos ema 

Pafeadisha ha pória do dolor ranquiicos 

ue pareceu Fere. portas, Já com à touca de 
es com algum trem na voz: 

Jet par nda é as 
ária que o doutor Roque Incom- 
roode a sua ROMA com um tempo asim no Ba 
pessoa um tânio Hicumanica qui de ponha aa 
nho e Bone noites. 

Elo Raro al 

o arado aliou ao sé quarto levado so 

age Eooblienive À 
pm pi pel 


mese, pois estavam resolvia 
É por coisa nenhuma. 


io viste? 


—Se entendeste, quéria eu dizer ? 

—0 que? 

= Que à carta para o engenheiro Enéas não. 
ficou na algibeira do casacão por esquecimento 
do doutor Roque, mas sim porque a Tranquilina 
a não quiz mandar. E sabes porquê? Roque, com 
a sua singular penetração, adivinhou à que viria à 
secceder 1... Foi ella quem fez tudo deixando 05 
merecimentos ao doutor. ... Aquella mulher é um 


e antes que aquelle anjo não é uma mus 
her cora o Joagit = Quando ns Oeste 
uma idea feliz, por que é que se não ha de dizer 
para que a havemos de dar de presente a outrem ? 
Não comprehendo semelhante Virmde. 
O Romulo não respondeu : elle, pelo contrario, 
compréhendia perieitamente que aquela Virtude, 
a modesta, era derivação logica de olitra virtude, 
a prudencia, e que para se aeceitar por bom 0 
doutor Roque, eram necessarias as virtudes da 
Tranquilina, todas juntas, Ê 
cair POE à lua die o Jon 
Poucos momentos depois, 6 Romulo, com um 
suspiro, apagou a luz. Ea 


Sestou a 
a 


1Continnay 


aci Es 


Ac A do ga A Ta DR Le 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


ANTONIO MARIA PEREIRA 


Aralleido em 87 de Julho de 1999 


Foi um homem ut alhador honrado, 
cuja actividade conteastava singularmente com & 
mandrice Indigena, synthese da indifferença estu 
a dessa vida que para ahi se arrasto. 

A sua actividade e amor o trabalho aproveita 
rama muitos porque Antonio Maria Pereira soube 
dar desenvolvimento & sua industria, animando 
não só muitos auctores, que sem o seu auxilio não. 
poderiam ver ns suas obras publicadas, mas dando 
Apreciavel impulso às artes graphicas com as innu- 
meras edições que sabiam da Sua cast, 

Pódo dizer-se de Antônio Maria Pereira que 
Jhe nasceram os dentes na livraria; e nasceram, 
porque quem essreve Estas linhas, Gonheceu-o 
&reahiça. na loja de seu pae, liveiro tu 
deixou a seu filho o none e as ta 
das do seu commércio. 

Nem sempre os filhos seguem as pégadas dos 
pes sim Como nem à todos aproveitar o eba. 
ho é haveres que os paes lhes epa detizendo, 
multas veres em pouco tempo, o que levou mui 
tos amos de trabalho e sacriiios: 

“Antonio. Maria. Pereira, porém, 
tur bem o patrimonio herdado. Foi ainda além, 
com vistas mais largas o até arrojo, fazes 
ções sobre edições, n'este mercado esti 
ém que não abundam leitores, nem auctores que 
tenham direito à fazer gemer Um prélo. 

Mas q novel editor abriu os braços aos aucto- 
res consagrados « nos pretendentes com a mesma 
fcanqueza e bonhomia; é d'esta largueza de animo 
algu cousa reslto para o movimento itrario 
em Portugal, que é pena não se aflieme por obras. 
de vulto, em logar d'essn alluvião de 1vros sem 
senso e sem português que a livraria portugueza, 
em geral, diariamente está expondo ao publico. 

“Assim '& Da grande collecção de obras origi- 
mes e traduzidas publicadas por Antonio Maria. 
Pereira poucas se recommendam pelo valor lit- 
terário, é comtudo algumas edições são aprimo- 
radas o que mostra à boa vontade do editor E 

cuidados lhe mereciam as edições que, quasi 
diariamente, elle dava a lume. Sentado à aus se- 
eretaria horas horas por di e noite via todas 
as provas typographicas, além da correspondencia. 
inri de sua casa a que ava o devido expediente: 
Depois a contabilidade, os reclamos, os annuncios, 
as Conferencias com 03 actores, at propostas; os 
Danca dar cao age 
Eobrecarregal-o com trabalho, impossivel para um 
homem 50, é tanto mais pará elle, que éra fraco, 
e a quem à anemia, consequencia da vida sedên- 
ária, ja minando lentamente. 

Ae publicações periodicas que tentou, consu= 

parte da forças porque estas edi- 
que mais cançam um editor pela 
Preocupação constante quê lhe impóem. A Re- 
visa Histrada e o Branca Negro que público, 
aquella tres annos e este dois, não só lhe deram 
rio, senão que o fatigaram extra: 


Antonio Ma E 
anno de 1857, é era filho do antigo 
mesmo nome, estabelecido na rua Augusta. 


uma das livarias mais antigas é mais acreditadas 
de capa, TO 

olhos amigo d'ele, como de seu pa, é sénti- 
mãos profundamente a sua morte. 


Recebemos e agradecemos 


Disquisiioni Colombioi, N.º 5, por Prospero 
Peragalo, 1808. 1 vol-de 6 pag. É mais Um dos 
preciosos Cstudos fetos por Ene ilumre prelado 
que por. tantos annos viveu. em Lisbon 'na sua 
grejado Loreto, creando amor a este tório do 
valo Portuga 

São muitos, é todos interessantes, os trabalhos 
de investigação. historia elaborados pelo aostor 
do opaseno que temos presente e cujo subtítulo 
E Bullatreli si Pizcança ia Portugal é Ia 
mogiié di Cristofaro Colono 

az parte de uma fogo sério de inguiições. 
stoicasáeerea da vida do grande navigador é 
de us paramos com 0 qua O erudi satr- 

ote quiz assocrte é comemoração, do Gen. 
tea io Colombino, E 

upa-se meme folheto da origem e fiação 

em Portugal da familia Molina d6s Balla, 
cujo apps depois ve trnslBrmou em Pares: 
rato 


vei para o nosso pair, obtendo privilegios a que 
lhe dava direito a Sua Gonidade Je nobre estra 
géiro, Um hiho delle, chamado Bartholomeu Pe- 
Festrelo tomou parte! nas navegações dos porta. 
guêres, governando ss. caravelas que emo 140 
partiram para Porto Santo, onde elle depois volz 
tow para al fondar uma Colonia de que foi priz 
meiro Capitão e governador. Voltando à Lisboa 
am 1481 teve de sa terceira mulher abel Moniz 
dois filhos Bartholomeu Perestrelo = Filipa 
Moniz que mais tarde fot a esposa de Christovão 
Colombo, « portanto a quem a familia Perestrello 
deve a au, Elebridade, Oesupa-te o auctor em 
pacientes e eruditas indagações deerca da ascen: 
Tencia portuguera se Inabel Moois, averiguando. 
descenler de Gi Ayres Monis, companheito do 
Condentavel e senhor de uma capela do convento 
do Carmo. Em attenção à nobre ascendencia tanto 
paveçna como matersa, entrou Flippa Moniz como 
Fecolhida no convento de Santos, Foi em Lisboa 
que della se enamorou Colombo, realsando-se os 
Sponsae, segundo as conclusões a que chega O 
erudito investigador, na ilha de Porto Santo, onde 
à pae da noiva, denkára alguns bens e fazêndas. 
AR viveram alguns anos, nascendo o filho primo: 
genito Diogo Colombo 

“Como é sabido Cristovão Colombo abandonou 
Porcogal em 1484 ou 1985 e referem os historias 
dores que Colômbo a a esse tempo acompanhado 
de um peguecito, que deveria ter seus seb annos, 
já orpho de mãe. 

“Toi é em resumo o assumpto do precioso opus- 
culo, em que este estrangeiro ilustre que portão 
longos anhos fot nosso hospede bermiguisto, mais 
vma vez moura O interesse que lhe inspiram os 
astamptos hvtaricos que se prendem com a chro- 
nica da vida portugueia 


Salvemos a patria, por Decio Carneiro — Tip. 
de A. E. Barata — 189%. 

Ecripto com notavel desassombro, mostrando 
estudo e trabalho porfiado, Salsemos a patria é 
um livro cuja propaganda honra o auctor e todos 
aquelles que a façam, porque a'elle se patenteiam. 
verdades do genero queas conv ui 

leram pertencer á serie das que se nã 
devem dizer, más que Constituem um correctivo 
merecido: riecessario à sociedade portuguera. 

À Decio Carntiro os nossos parabens pelo seu 


Le Monde Modorne—revue mensueile- 
tino Pari R 
sta elegante revista franceza, que tantas veres. 
temos encarecido, continua variando e seleccio- 
nando a escolha dos seus assumpios, Eis O surmi- 
mario do ultimo nomero recebido. 
A cóte de la vie, por Mm Régamey: — La Bo- 
tanique de Bemardin de Saint-Pierre. por Ferdi-. 
nand-Faideau — Bologne, por Gerspach — Le 
Reichstag allemand, por O. Damotte — Nos gran- 
“des cathédrales gothiques, por Louis Gonsé.— 


4. Quan- 


Nos troupes alpines, por P. de Pardiellan.— Le 
combat d'Ain-Bordi, por Ch. Roidot. — Le Bam- 


por Berthe de b 


Roligiõos da Luzitania — na parte que princi- 
galmente se refere a Portugal por J. Lewe de 
Vasconcellos — Lisbua 160 

Inclaida ma valiosa collecção das contribuições 
da Sociedade de Geographia de Lisboa, para a 
celebração do quarto centenario do descobrimento 
do caminho maritimo para a India, esta obra tem 
Jogar distinto pela sua grande importancia, em. 
bora o assumpto não seja dos que mais lisongeiam 
o spirio versa da matoria dos leitores do nosso 
tempo, 

As Religiões da Lupuania ficarão como um 
marco mihario na nossa bibliographia archcolo- 
Bica, tanto mais que O auctor só à eicreveu pre 
dupádo pela sejencia.e não pelo espirito de seita, 


À Agricultara Contemporanea, Revista mensal 

ricola agronomica — Pomo 1X— Nº 2, 
Esta interessante revista agricola, uma das me- 
hor redigidas na sua especialidade, apresenta no. 

seu ultimo numero o seguinte sumimario 
À commemoração do descobrimento da cami- 
nho marítimo para a India, É, Julio Borges; À 
questão de todos Os annos, José Verissimo Wal. 
meida; O emprego do verdete no tratamento do, 
míldio, H. de Mendia ; Culturas regadas. Augusto 
de Figueiredo; Hygiehe « medicina dos animaos, 
Godolredo da” Silva Suntos: Os trikos doentes, 
jo Almeida; Estudos e meteoro: 


il 
jo; Mi 


Jittoraria. = Anno secondo 
ulo 1— Aprile e Ginggno 1898, 
e revista rômana começou com 
o presente numero a dispensur-nos a honra da. 
sua visita, que muito estimamos e apreciamos, Os. 
seus artigos, devidos ds mais experimentadas pen-| 
nas italianas, são todos de interesse geral, não 
podendo deixar de mencionar especiulmente La. 
crisi delhestremo Oriente, artigo em que so stu-| 
dam a expansão europela e os acontecimentos. 
“em que estão envolvidos os interesses das nações. 
mais poderosas e emprehendedoras. 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão DK 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume illustrado com uma linda capa im 
pressa a duas côres, 200 réis 
À venda em todas ns livrarias e na Empresa do 
Ocidente, lrgo do Poço Novo — Lishoa. 


VISTA GERAL 
na 
FEIRA FRANCA 


AVENIDA DA LIBERDADE 
+ Estampa a côres medindo 6o centimetros de 
largo por 45 centimetros de alto, propria para 


emmoldurar 
500 REIS 
Pedidos à Empresa do Ocidente, largo do Poço 


Novo, 
LISBOA 
LIVROS PARA RIR 
posa 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 
Traducção de Pin-Sel 
Um vol, Mostrado cont ria linda capa a cõres 
pança 00 wir conio São 

Pedidos 4 Empresa do Occidente, largo do Poço 
Novo == Lipo 


Capas para encadernação do «OOCIDENTE= 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 1.Paco réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 
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